
7.º ano



Frase ativa
Frase passiva



As frases podem ser ativas ou 

passivas, tendo em conta a forma 

como são construídas.



FRASE ATIVA

Ex.: O Pedro viu um filme.

Frase ativa, constituída por sujeito, verbo (na

ativa) e complemento direto.



FRASE PASSIVA

Ex.: Um filme foi visto pelo Pedro.

Frase passiva, constituída por sujeito, verbo

(na passiva) e complemento agente da

passiva.



É necessário ter em consideração três aspetos na

passagem de uma frase ativa para uma passiva:

1. Só é possível a transformação de frases com verbos

transitivos diretos, ou seja, é necessário que a frase

ativa inclua um complemento direto.

Ex.: 

Ele deu uma lembrança ao amigo. ➜ Uma lembrança foi 

dada ao amigo por ele.

A Ana considera o colega atencioso. ➜ O colega é

considerado atencioso pela Ana.



2. Na frase passiva, a forma verbal é constituída pelo verbo

auxiliar ser (no tempo e no modo do verbo da frase ativa) e

pelo verbo principal da frase ativa no particípio

(concordando com o novo sujeito).

Ex.: O António ofereceu flores à Mariana.

Flores foram oferecidas à Mariana pelo António.

(Verbo auxiliar ser + verbo principal, no particípio passado, feminino,

plural, pois concorda com o sujeito da frase passiva – Flores).





3. Na transformação de uma frase ativa numa frase passiva,

ocorrem as seguintes alterações ao nível das funções

sintáticas:

sujeito → complemento agente da passiva

(frase  ativa)                 (frase passiva)

complemento direto → sujeito

(frase  passiva)              (frase ativa)



Ex.: O rapaz comprou um livro.
[Sujeito]                                    [Complemento direto]

Um livro foi comprado pelo rapaz.
[Sujeito]                                                   [Complemento agente da passiva]



“Notas:

a. O complemento agente da passiva é, geralmente,

introduzido pela preposição por ou pela contração da

preposição por com o artigo definido o, a, os, as: pelo,

pela, pelos, pelas.

Ex.: Um livro foi comprado pelo rapaz.



“Notas:

b. O particípio passado é uma forma verbal não

finita; muitos verbos têm duas formas de

particípio:

• utiliza-se a forma regular (ou fraca) com os

verbos ter e haver;

• utiliza-se a forma irregular (ou forte) com os

verbos ser e estar.





FIM


